
Mas não há alteração 
no anterior. Foi a 

forma de ele não ser 
considerado emenda 

BRASÍLIA — Ao final de 
dia de muita confusão, o Pa-

:=. 14cio do Planalto mandou ao 
Congresso Nacional uma nova 

, liroposta de ajuste ao orçamen-
to da União de 1989, que não al- 

, t :iera nada a anterior, encami- 
ada semana passada. Segun-

pz4e explicações da Secretaria de r`-Planejamento da Presidência, 
-foi uma "manobra jurídica", 
para evitar que o Congresso 
torasse os termos fundamentais 

. da proposta original. 
; 	Surgiram dúvidas quanto à 
!, mensagem de ajuste de orça- 
; mento, encaminhada na ~a- 
li na passada pelo governo. Mem-]. tiros do Congresso considera- 
' Jam-na uma emenda e, portan-$ s to, passível de alterações em J _pua estrutura. O governo, por 
41 sua vez, entendia que era ape- 
r nas um substitutivo, para alte- 

rar parte da primeira mansa- 
encaminhada ao Congres- 

so em agosto e, sendo assim, 
não podia sofrer modificações 
em sua essência. 

Na proposta de ontem, o go-
verno superou o problema jurí-
dico, após entendimentos com o 
presidente do Congresso, Sena-
dor Humberto Lucena, que, com 
base na Constituição, aceitou a 
alteração no orçamento, que já 
era discutido. Mesmo o paga-
mento de 25% da dívida dos es-
tados e municípios em 1989, re-
jeitada pelos governadores foi 
mantida na nova mensagem, as-
sim como o superávit de 0,07% 
do Produto Interno Bruto nas 
contas do setor público. 

Ontem, a Comissão de Orça-
mento do Congresso continuOu 
reunida à noite e o mais prová-
vel, agora, é que o relator da co-
missão, senador Almir Gabriel, 
mantenha o acertado antes: os 
estados e municípios irão pagar 
em 89 apenas parte da dívida ex-
terna, de acordo com o sistema 
de cascata (quem tem uma dívi-
da global de até USS 300 mi-
lhões, não paga nada; entre USS 
300 e 500 milhões, paga 10% e ro--  
la 90')/ ; entre USS 500 milhões e 
US$ 1,0 bilhão, paga 20 0/o ; e aci-
ma de USS 1,0 bilhão, 25%). 
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Cid Carvalho desabafa: "Querem salvar feijdo com arroz" 

Governo envia novo projeto de ajus 


